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RESUMO: 

Objetivo: Examinar e mapear as evidências científicas sobre o uso de recursos avançados pela en-
fermagem no tratamento de feridas crônicas. Metodologia: Trata-se de uma Scoping Review (revisão de 
escopo). As buscas foram realizadas nas bases de dados: PubMed; BVS; Scopus. O estudo foi realizado 
em Abril de 2023. Utilizou-se o acrônimo Population, Concept e Context (PCC), sendo P para população 
(pacientes portadores de feridas crônicas), C para conceito (tratamento com recursos avançados) e C para 
contexto (feridas crônicas). Os critérios de inclusão estabelecidos foram os estudos relacionados a atuação 
da enfermagem no uso e aplicação de recursos avançados no tratamento de feridas crônicas. Isso inclui 
intervenções realizadas por enfermeiros, como avaliação, planejamento, execução e monitoramento do 
tratamento de feridas. As referências dos artigos incluídos foram rastreadas manualmente para artigos com 
potencial para inclusão no presente estudo. Foram excluídos textos publicados antes de 2019, protocolos 
de revisão sistemática ou metanálise, editoriais e opiniões de especialistas. Resultados: Foram selecionados 
para essa revisão 08 artigos que atenderam aos critérios de elegibilidade. Os estudos mostraram que esses 
recursos avançados podem ajudar a promover a cicatrização e melhorar a qualidade de vida dos pacientes. 
Alguns desses recursos incluem terapia de pressão negativa, terapia com oxigênio hiperbárico, terapia com 
enxertos de pele, terapia com células-tronco, terapia com fatores de crescimento, terapia com laser e terapia 
com ultrassom. Considerações finais: Os recursos avançados para o tratamento de feridas crônicas podem 
ser eficazes e acelerar o processo de cicatrização. No entanto, é importante lembrar que cada paciente e cada 
ferida são únicos e devem ser tratados de forma individualizada.

Descritores: Feridas Crônicas; Recursos Avançados; Cicatrização.
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15 THE USE OF ADVANCED RESOURCES 
BY NURSING IN THE TREATMENT 
OF CHRONIC WOUNDS: A SCOPING 
REVIEW

ABSTRACT: 

Objective: To examine and map the scientific evidence on the use of advanced resources by nursing in 
the treatment of chronic wounds. Methodology: This study is a Scoping Review. Searches were conducted 
in the following databases: PubMed, BVS, Scopus. The study was conducted in April 2023. The Popula-
tion, Concept, and Context (PCC) acronym was used, with P representing population (patients with chronic 
wounds), C representing concept (treatment with advanced resources), and C representing context (chronic 
wounds). The inclusion criteria were studies related to the role of nursing in the use and application of 
advanced resources in the treatment of chronic wounds. This includes interventions performed by nurses, 
such as assessment, planning, implementation, and monitoring of wound treatment. The references of the 
included articles were manually searched for articles with potential inclusion in the present study. Texts 
published before 2019, systematic review protocols or meta-analyses, editorials, and expert opinions were 
excluded. Results: A total of 8 articles that met the eligibility criteria were selected for this review. The 
studies showed that these advanced resources can help promote healing and improve the quality of life of 
patients. Some of these resources include negative pressure therapy, hyperbaric oxygen therapy, skin graft 
therapy, stem cell therapy, growth factor therapy, laser therapy, and ultrasound therapy. Conclusion: Ad-
vanced resources for the treatment of chronic wounds can be effective and accelerate the healing process. 
However, it is important to remember that each patient and each wound are unique and should be treated 
on an individualized basis.

Descriptors: Chronic Wounds; Advanced Resources; Healing.
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INTRODUÇÃO

A pele é o maior órgão humano e, por isso, está mais exposta a danos como a ocorrência de feridas. 
Define-se como ferida qualquer ruptura ou lesão da estrutura e função anatômicas, podendo ser classificada 
como aguda (epitelizada nas fases normais de cicatrização, com sinais bem definidos de cicatrização em 
quatro semanas) ou crônica (não progride normalmente nos estágios de cicatrização, o qual não ocorre em 
quatro semanas) (RUIZ; POLLETI; LIMA; 2022).

Quanto ao tempo de permanência, são classificadas em agudas e crônicas. Sendo as agudas lesões com 
tratamento e cicatrização breve que respondem rapidamente à terapêutica aplicada. Já as de ordem crônica, 
conhecidas como feridas de difícil cicatrização, tendem a seguir um período de mais de seis semanas para 
ocorrer o reparo tecidual, estando associadas a complicações e comorbidades, além das recidivas. Quanto 
à etiologia, quase sempre estão relacionadas a comorbidades, sendo as mais comuns lesões por pressão, 
lesões em diabéticos, lesões de origem venosa e/ou arterial (CARAVALHO; et al., 2021).

Esse tipo de lesão pode estar associado a diferentes fatores, como comprometimentos vasculares, dia-
betes mellitus, hipertensão arterial sistêmica, neuropatias, imobilidade prolongada, neoplasias e alterações 
nutricionais, necessitando de tratamento especializado baseado, especialmente, na avaliação contínua. Es-
sas lesões acometem 5% da população adulta no mundo ocidental. A população idosa é a mais afetada, 
atingindo cerca de 1% a 2% da população em geral com incidência de 0,76% em homens e 1,42% nas 
mulheres por fatores predisponentes (RIZZO; JACON; 2022).

O cuidado ao paciente portador de feridas deve contemplar ações voltadas para as dimensões biológi-
cas, sociais e psicológicas desses indivíduos, sem restrição à lesão cutânea. Considerar o paciente em sua 
integralidade, da   área   de lesão   até   os   fatores   sistêmicos   e psicossociais que podem influenciar no 
processo de cicatrização, se faz necessário (SCEMONS; ELSTON; DOS SANTOS CHAVES et al.,2021).

O tratamento em feridas exige uma atenção especial, principalmente em se tratando de lesões crônicas, 
uma vez que evoluem progressivamente quando há fatores que retardam a cicatrização, sendo de suma 
importância o atendimento integral ao usuário, pois a cicatrização envolve outros fatores além do curativo 
(CABRAL; 2019).

Como atribuição assistencial da enfermagem, o curativo tem grande contribuição para o processo de 
cicatrização do paciente.  O curativo ideal deve proporcionar impermeabilidade à água e outros fluidos, 
promover um ambiente úmido, manter temperatura adequada, proteger a ferida contra traumas mecânicos 
e infecções e limitar os movimentos dos tecidos ao redor da ferida. Além disso, deve também viabilizar as 
trocas gasosas, absorver exsudato e promover o desbridamento, aliviando a dor e proporcionando condições 
favoráveis para a realização das atividades da vida diária do paciente (REZENDE; 2021).

O papel do enfermeiro no cuidado das feridas é de fundamental importância e compreende desde as 
avaliações da lesão, levantamento dos custos destinados ao tratamento, identificação da qualidade de vida 
do doente e do processo de cicatrização, a necessidade da adoção de novas tecnologias de tratamento para 
fundamentar a prática e aprimoramento assistencial (ZANOTTI; 2021).
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MATERIAIS E MÉTODOS
Desenho, período e local do estudo

Trata-se de um estudo de Scoping Review (revisão de escopo), conforme o método de revisão proposto 
pelo Instituto Jonna Briggs (JBI) o qual é utilizado para mapear evidências sobre um determinado fenômeno 
e os principais conceitos que o sustentam, clarificar áreas de pesquisa e identificar lacunas do conhecimento 
(COLQUHOUN et al., 2014). Difere-se das revisões sistemáticas, porque não visam avaliar a qualidade 
das evidências disponíveis e das revisões tradicionais da literatura uma vez que lista critérios de seleção 
pautados na relevância para o tema/fenômeno de forma mais sistemática (PETERS et al., 2015; TRICCO 
et al., 2018; LOCKWOOD et al., 2020). 

A coleta dos dados desta revisão de escopo foi realizada em Abril de 2023. As investigações foram 
realizadas nas bases de dados US National Library of Medicine National Institutes of Health (PubMed), 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) do Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências 
da Saúde e Scopus. Essas bases de dados foram selecionadas por serem abrangentes, tendo ampla cobertura 
das publicações na área da saúde.

Protocolo do estudo e critérios de inclusão e exclusão

Para construção da pergunta de pesquisa e estratégia de busca, percorreram-se as seis etapas recomen-
dadas pelo Institute Joanna Briggs (JBJ): 1) identificação do objetivo de pesquisa e da questão norteado-
ra (Quais as evidencias disponíveis sobre recursos avançados para o tratamento de feridas crônicas?); 2) 
identificação de estudos relevantes que caracterizem a amplitude da revisão; 3) seleção de estudos con-
forme critérios definidos; 4) extração e mapeamento dos dados; 5) sumarização dos resultados por meio do 
agrupamento dos dados em análise temática que atendam aos objetivos e pergunta norteadora e, por fim, 6) 
apresentação dos resultados e suas implicações (PETERS et al., 2015; TRICCO et al., 2018). 

Utilizou-se o acrômio Population, Concept e Context (PCC), sendo P para população (pacientes porta-
dores de feridas crônicas), C para conceito (tratamento com recursos avançados) e C para contexto (feridas 
crônicas). 

Os critérios de inclusão estabelecidos foram os estudos relacionados à utilização de recursos avançados 
que são utilizados pelo enfermeiro no tratamento de lesões crônicas. As referências dos artigos incluídos 
foram rastreadas manualmente para artigos com potencial para inclusão no presente estudo. Foram excluí-
dos textos publicados antes de 2019, protocolos de revisão sistemática ou metanálise, editoriais, opiniões 
de especialistas, artigos cujo texto completo não foi encontrado e textos cujas intervenções de recursos 
utilizados em pacientes com leões de grau I ou agudas. A estratégia de busca está descrita no quadro 1.
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Quadro 1. Bases de dados e estratégias de busca.

BASES DE DADOS ESTRATÉGIA DE BUSCA

PUBMED (Advanced wound care) AND (Chronic wounds)

BVS

(chronic wounds) AND (advanced wound therapy) AND ( full-
text:(“1” OR “1”) AND mj:(“Cicatrização” OR “Ferimentos e Lesões” OR 
“Pé Diabético” OR “Úlcera Varicosa” OR “Bandagens” OR “Infecção dos Fe-
rimentos” OR “Tratamento de Ferimentos com Pressão Negativa” OR “Úlcera 
Cutânea” OR “Úlcera da Perna” OR “Lesão por Pressão” OR “Diabetes Melli-
tus” OR “Plasma Rico em Plaquetas” OR “Pele” OR “Terapia por Ultrassom”) 
AND type_of_study:(“prognostic_studies” OR “observational_studies” OR 
“clinical_trials” OR “diagnostic_studies” OR “health_economic_evaluation”) 
AND la:(“en” OR “es” OR “pt”)) AND (year_cluster:[2018 TO 2023])

SCOPUS

(  TITLE-ABS-KEY  (  curativos  AND  avançados ) AND TITLE-
ABS-KEY ( feridas crônicas   AND  ) ) AND ( LIMIT-TO ( OA , “todos” ) ) 
AND ( LIMIT-TO ( AFFILCOUNTRY , “Estados Unidos” ) OU LIMIT-TO 
( AFFILCOUNTRY , “Reino Unido” ) OU LIMIT-TO ( AFFILCOUNTRY 
, “Espanha” ) OU LIMIT-TO   (  AFFILCOUNTRY  ,   “Canadá”  )  )   E   
(  LIMIT-TO  (  PUBYEAR  ,   2023  )   OU   LIMIT-TO  (  PUBYEAR  
,   2022  )   OU   LIMIT-TO  (  PUBYEAR  ,   2021  )   OU   LIMIT-TO  (  
PUBYEAR  ,   2020  )   OU   LIMIT-TO  (  PUBYEAR  ,   2019  )  )   E   (  
LIMIT-TO  (  DOCTYPE  ,   “ar”  )  )  AND   (  LIMIT-TO  (  SUBJAREA  
,   “ENFERMEIRO”  )  )   AND   (  LIMIT-TO  (  EXACTKEYWORD  ,   
“Wound Healing”  )   OR   LIMIT-TO  (  EXACTKEYWORD  ,   “Wound 
Dressing”  )  )   AND   (  LIMIT-TO  (  LANGUAGE  ,   “Inglês”  )   OU   
LIMIT-TO  (  LANGUAGE  ,   “espanhol”  )  )

Fonte: Os autores, 2023.

 Análise e tratamentos dos dados

Os estudos identificados pelas buscas realizadas nas bases de dados previamente citadas foram inseri-
dos no Covidence online software. Dois avaliadores independentes realizaram a busca por meio de descri-
tores controlados do Medical Subject Headings (MeSH) e dos Descritores em Ciências da Saúde. Para 
seleção dos artigos, foram analisadas as palavras contidas nos títulos, resumos e descritores. Os estudos 
selecionados que respondiam à questão norteadora desta revisão foram lidos na íntegra e suas referências 
foram analisadas em busca de estudos adicionais.   Caso os conflitos não fossem resolvidos entre os dois 
avaliadores, um terceiro seria consultado. As referências duplicadas foram identificadas e removidas pelo 
Covidence online software.

Os descritores foram combinados de diferentes maneiras, objetivando ampliar as buscas. Ressalta-se 
que as variações terminológicas nos diferentes idiomas bem como os sinônimos foram utilizados na pesqui-
sa sensibilizada, com o uso dos operadores booleanos AND, para ocorrência simultânea de assuntos, e OR, 
para ocorrência de seus respectivos sinônimos. 

Dessa forma, identificaram-se 957 artigos nas três bases de dados. A metodologia Preferred Report-
ing Items for Systematic Reviews and Meta-Analysis (PRISMA) (TRICCO et al., 2018), foi adotada para 
sistematizar o processo de inclusão e exclusão dos estudos, apresentado na Figuras. Os dados extraídos dos 
artigos foram país da realização do estudo ou da instituição do primeiro autor, desenho do estudo, dados de 
intervenções com uso dos recursos avançados, tempo de cicatrização e o tipo de tratamento. Os dados dos 
artigos foram extraídos e inseridos em uma tabela no programa Microsoft Excel® versão 2019.
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 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram identificados 957 estudos dos quais, 168 eram duplicatas e 718 foram excluídos. Com base no 
título e resumo, 42 estudos foram avaliados e 29 estudos seguiram por elegibilidade para etapa de leitura 
do texto completo. Para essa revisão sistemática rápida, 08 estudos foram incluídos. A principal razão para 
todas as exclusões foi a não resposta do artigo à pergunta da pesquisa. O fluxograma segundo o PRISMA 
(TRICCO et al., 2018) dos estudos pode ser visualizado conforme apresentado na Figura 1.  A maioria dos 
estudos incluídos foram publicados no ano de 2020.

FIGURA 1 - Fluxograma, segundo os Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analysis,  
para selecionar estudos.
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No Quadro 2 estão descritas as informações relacionadas aos sinais e sintomas mais prevalentes das 

lesões, o tempo de resolução dos sintomas e eventos adversos relacionados às terapias utilizadas neste estudo. 

Quanto aos tratamentos mais eficazes, é possível observar que os recursos avançados podem mudar a vida dos 

pacientes de forma significante, pois o tempo do tratamento é bem mais reduzido, apesar de seu custo benefício 

ser mais alto, o risco pode ser menor e a qualidade de vida é mais nítida desde o início do tratamento (Quadro 3). 
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lesões, o tempo de resolução dos sintomas e eventos adversos relacionados às terapias utilizadas neste es-
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Dentro da assistência de enfermagem prestada aos pacientes nos ambientes de saúde, a prevenção e 
o tratamento de feridas é uma das principais competências da equipe de enfermagem, sobretudo, do en-
fermeiro. Diante do avanço dentro do âmbito da estomaterapia, o uso de novas técnicas para acelerar o 
processo de cicatrização da pele tem sido alvo de estudos. Assim, a o uso dessas práticas pode aprimorar a 
assistência clínica ao paciente no tratamento de lesões e feridas. 

A priori, destaca-se que a complexidade da microbiota em feridas crônicas é um fator agravante, princi-
palmente no tratamento de úlceras diabéticas neuropáticas, devido a formação de biofilmes. Esse problema 
pode implicar diretamente no manejo da lesão e na qualidade de vida dos indivíduos (KALAN; BREN-
NAN, 2019).  

No tratamento de feridas crônicas a prevenção de infecções da lesão é essencial para a efetividade do 
processo de cicatrização. Nessa perspectiva de inovação de técnicas de tratamento, o estudo realizado por 
Mir et al. (2020), empregou o uso de nanopartículas de carvacrol, composto  com propriedades antimicro-
bianas para o tratamento de feridas infectadas que, por meio de administração transdérmica com o uso de 
microagulhas, mostrou resultados promissores no tratamento de feridas crônicas, tendo efeito antimicrobi-
ano contra bactérias gram negativas e positivas. 

O uso de produtos de origem biológica foi outra abordagem presente nos estudos. A aplicação de uma 
matriz bilaminar purificada e reconstituída (PRBM) derivada de porcos, foi usada no tratamento de úlceras 
diabéticas crônicas em um ensaio clínico randomizado. Os resultados primários mostraram uma melhora no 
tempo de fechamento das feridas, tendo como média de tempo para a recuperação da lesão um período de 
12 semanas. Esses resultados podem refletir diretamente na melhora do manejo de feridas diabéticas, tendo 
em vista as inúmeras complicações e dificuldade de cicatrização em pacientes acometidos por essa doença 
(ARMSTRONG et al., 2021).  

Em sua maioria a amostragem de estudos selecionados para essa pesquisa, tiveram como foco a pop-
ulação diabética, uma vez que esses indivíduos são mais propensos a complicações decorrentes de feridas 
crônicas. 

 Ademais, em estudo realizado por Tettelbach et al. (2019), também fez uso de uma intervenção clínica 
proveniente de um aloenxerto da membrana âmnio/córion humano desidratado no tratamento de úlceras 
crônicas de membros inferiores em pacientes diabéticos, os resultados alcançados no estudo demonstram 
taxa de cura superiores se comparados aos métodos de curativo padrão, tendo taxas de cura completa em 
torno de 81% para  os grupos tratados com o aloenxerto e 55% do grupo padrão. 

Esses estudos demonstram que os produtos de origem biológica resultam em resultados promissores, 
implicando diretamente na agilidade do tratamento quando comparados às práticas de curativo padrão. 
Contudo, é importante salientar, que a viabilidade do uso dessas técnicas ainda pode ser um desafio a ser 
enfrentando, tendo em vista a complexidade da aplicação da técnica. 

Concomitante a isso, Cazzel et al. (2019) fizeram a aplicação de um alógrafo composto por tecidos de 
cordão umbilical humano, mostrou um potencial regenerativo no tratamento das lesões crônicas. De forma 
semelhante, Raspovic (2019) fez o uso de membranas placentárias no tratamento de pé diabético, tendo em 
vista as propriedades anti-inflamatórias, antimicrobiana e angiogênica. 

Em se tratando de uso de materiais biológicos, os estudos selecionados para essa pesquisa, apresen-
taram uma multiplicidade de benefícios em comparação aos métodos tradicionais, em especial, àqueles 
advindos de tecidos embrionários. Tais métodos, podem representar um avanço no manejo e recuperação 
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de pacientes acometidos por lesões crônicas. 
Quanto ao uso de coberturas, apenas um estudo fez o uso de um tipo específico de bandagem. No en-

tanto, os resultados foram inclusivos, devido a falta de evidências disponíveis. 
Gud et al. (2019), apontaram que o uso de Aurix Hematogel, fornece diversos benefícios na cicatrização 

de úlceras no pé diabético, além disso, essa intervenção com essa substância se torna mais viável devido ao 
seu baixo custo em relação a outras terapias mais caras. 

Em contraponto, os estudos apontaram desafios quanto a produção dos materiais, principalmente os 
de origem biológica. Mir et al. (2020), ressaltou que complexidade da fabricação das nano partículas é um 
processo caro e demorado, além de que a eficácia do produto pode ser comprometida devido a presença de 
tecido necrótico, não sendo um método custo benefício em decorrência desses desafios. Segundo Tettelbach 
et al. (2019), juntamente com o enxerto âmnio/córion humano  foram  usdas  outras terapias de tratamento 
e, em decorrência disso, os resultados não permitem se estabelecer um consenso concreto sobre a eficácia 
de cada uma. 

Em relação à atuação da enfermagem no tratamento das feridas crônicas, alguns artigos não foram 
claros em relação a prática clínica da enfermagem como responsáveis pela aplicação e uso das técnicas 
avançadas. 

Para Armnstrong et al. (2021), a enfermagem é responsável por realizar as avaliações das feridas, ge-
renciar os curativos e promover a educação ao paciente sobe o cuidado com as feridas a fim de prevenir 
complicações. 

No estudo realizado por Raspovic (2019), os enfermeiros foram responsáveis pela aplicação das membra-
nas placentárias nos pacientes. Sob esse viés, nota-se uma maior autonomia da enfermagem em realizar ações 
inovadoras para melhorar a prática clínica e assistência prestada aos pacientes com lesões ulcerativas crônicas. 

Não foi observado uma atuação autônoma dos enfermeiros na condução e aplicação das técnicas. Na 
maioria dos estudos, os enfermeiros foram os responsáveis pelo desempenho de práticas mais conservado-
ras, como a realização dos curativos com os cremes e coberturas. 

As evidências não são conclusivas quanto a participação da enfermagem no manejo e tratamento das 
lesões. Krisner et al. (2019), relatam que a enfermagem foi responsável pela avaliação a infecção da ferida 
e aplicando intervenções, como o desbridamento, em casos necessários. 

Os desafios do tratamento das lesões, residem no controle de aspectos como nutrição, comorbidades 
e polifarmácia podem influenciar as taxas de cicatrização em pacientes diabéticos com lesões ulcerativas 
(CAZZELL et al., 2019). 

Kalan e Brennnan (2019), ressaltam a necessidade de estratégias inovadoras para o tratamento das 
infecções recorrentes e os biofilmes nas feridas crônicas. Dessa maneira, os estudos ainda apresentam uma 
série de inconsistências em seus resultados, sendo necessário a realização de estudos com mais rigor met-
odológico para se estabelecer conclusões com maior confiabilidade. 

Em suma, os estudos mostraram uma série de benéficos quanto ao uso de recursos avançados, contudo, 
ainda é necessárias mais investigações para se estabelecer um concesso entre os resultados encontrados. 
No tocante a atuação da enfermagem, não foi observado atribuições dos enfermeiros no uso dessas tera-
pias inovadoras, tendo a prática clínica restrita aos métodos de tratamento padrão e conservadores, como a 
avaliação das feridas, realização de curativos complexos  e promoção da educação em saúde e orientações 
quanto a prevenção de infecções e complicações. 
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CONCLUSÃO

Foi selecionado 08 estudos que mostram com significância que os tratamentos de feridas crônicas com 
a utilização de recursos avançados representam um avanço significativo na área da saúde. Esses recursos 
têm o potencial de melhorar a qualidade de vida dos pacientes, acelerar a cicatrização e reduzir compli-
cações relacionadas a feridas crônicas.

A enfermagem desempenha um papel crucial no cuidado e tratamento de feridas crônicas, pois estão 
diretamente envolvidos no monitoramento e gerenciamento dessas lesões. Com a utilização de recursos 
avançados, como terapias tópicas específicas, curativos especializados, terapia a vácuo, entre outros, os 
enfermeiros podem otimizar o processo de cicatrização e promover melhores resultados para os pacientes.

No entanto, é importante ressaltar que o uso desses recursos no tratamento de feridas deve ser baseado 
em evidências científicas e boas práticas clínicas. Os enfermeiros devem estar atualizados sobre as mais 
recentes tecnologias e técnicas disponíveis, bem como participar de programas de capacitação e educação 
continuada.

Em suma, o uso de recursos avançados pelo enfermeiro no tratamento de feridas crônicas representa 
uma abordagem eficaz e abrangente para melhorar a cicatrização e o cuidado dessas lesões. Com uma equi-
pe de enfermagem bem treinada e o uso adequado desses recursos, é possível alcançar resultados positivos, 
proporcionando aos pacientes melhor qualidade de vida e uma recuperação mais rápida e eficiente.
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